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Adam


			Antes mesmo de me levantar hoje, eu sentia que o dia seria totalmente diferente de qualquer experiência que já tivesse passado na vida. Mas após quatro toques do meu despertador, estou de pé e extremamente cansado, afinal, fui dormir muito tarde por ter ficado desenhando até as três da manhã.


			Sim, eu sou um artista, ou, pelo menos, me defino assim. A arte sempre esteve presente na minha vida desde que me lembro, e em momentos nos quais tenho uma explosão de sentimentos, costumo colocar todos para fora por meio de desenhos. É por isso que agora minha escrivaninha está coberta por diversos papéis e lápis, onde mostro tudo o que estava gritando em mim.


			Pode parecer estranho, mas isso sempre me ajudou. Depois de dar uma olhada no meu quarto, decido ir tomar um banho e escovar os dentes para começar meu dia. Do topo da escada, já consigo escutar a confusão diária que é o café da manhã na minha casa, afinal, cinco pessoas convivendo juntas não é sinônimo de silêncio.


			Quando passo pela porta da cozinha, consigo finalmente entender o motivo de tanta agitação. Minha mãe e meu padrinho Benjamin estão cozinhando, enquanto meu pai e o meu padrinho Rick estão cantando e fazendo uma apresentação particular para chamar a atenção de ambos, o que me faz rir e todos notam minha presença.


			— Bom dia, filhote!!!


			Minha mãe diz, andando em minha direção para me dar um beijo na bochecha, como ela faz todos os dias. Nesse momento, eu gosto de apreciar como seus cabelos cor de fogo se movimentam graciosamente pelo ambiente e faz com que tudo se passe mais lentamente ao meu redor. Sorrio em retribuição ao seu beijo e logo em seguida consigo sentir a mão de meu pai bagunçando meu cabelo como de costume.


			— Bom dia, pequeno travesso.


			Sorrio, afinal, esse é o apelido que ele usava com os meus padrinhos quando eram adolescentes, eles se chamavam de travessos, era o nome do grupo deles e por ser seu filho, ele diz que eu sou a próxima geração.


			— Bom dia, filhotinho!!


			Meus padrinhos dizem ao mesmo tempo, na perfeita sintonia que eles têm e que eu tanto admiro.


			— Bom dia, família!


			Cumprimento, sorrindo a todos, pois é isso que somos: uma grande e bagunceira família. O café da manhã segue normalmente com conversas animadas e sorrisos que preenchem nosso lar. Estou prestes a sair de casa, quando escuto minha mãe me chamando.


			— Filhote, você está preparado para isso?


			Ela me pergunta porque nos mudamos recentemente e hoje será o primeiro dia de aula. Óbvio que eu estava nervoso, mas feliz com a mudança. A minha antiga cidade era muito pequena e eu não tinha amigos, então a mudança foi algo positivo para mim.


			— Estou bem, mãe, e com um pressentimento que algo vai mudar!


			Ela sorri antes de dizer:


			— Tudo vai mudar, meu amor, você merece coisas boas!! Tenha um bom dia, eu amo você!


			— Eu também amo você, mamãe!


			Respondo, sorrindo. Apesar de ter dezesseis anos, não sinto vergonha de chamá-la assim. Ela me abraça antes de abrir a porta.


			— Nós te amamos, pequeno travesso!


			Escuto o trio dos travessos gritando e sorrio com isso.


			— Eu amo vocês!


			Grito e, em seguida, fecho a porta para sair para ir à aula. Quando começo a andar pela rua, olho para o céu ainda com um sorriso no rosto e aquilo parece uma confirmação.


			— Tudo vai mudar!


			Sussurro para só que eu possa escutar e começo meu caminho até a escola.


		




		

			
Adam


			Depois de 15 minutos de caminhada, avistei os portões da escola. Consegui reconhecê-los pelas pesquisas que tinha feito sobre esse lugar que mais parecia um castelo.


			Estava perdido por ser meu primeiro dia e por não conhecer nada daquele ambiente. Após andar um pouco à procura da diretoria, encontrei a porta. Dei alguns passos e bati nela. Logo escutei um “entre” ser dito do lado de dentro e a abri rapidamente.


			— Hum, bom dia, meu nome é Adam Wide. Sou novo aqui e ainda estou um pouco perdido.


			— Olá, senhor Wide, sou a diretora Julia. Seja bem-vindo à escola. Vou lhe entregar seus horários e chamar um monitor para te acompanhar até a sala.


			Antes que eu pudesse responder, ela pegou seu telefone e pediu que algum monitor comparecesse a sua sala. Também me entregou meus horários. Fiquei surpreso pela quantidade de aulas que eu teria, mas não quis deixar isso transparecer para a diretora. Eu estava perdido em meus pensamentos, analisando o papel que ela havia me entregado, que não notei quando outra pessoa adentrou na sala.


			— Bom dia, diretora. A senhora mandou me chamar?


			E quando escutei aquela voz rouca, um tom de voz que nunca havia escutado, um arrepio correu pelo meu corpo. Nem sequer consegui mover o meu rosto para ver quem era o dono daquela linda voz.


			— Bom dia, senhor Garot. Preciso que acompanhe nosso aluno novo para a sua sala. Este é o senhor Wide.


			Ela se virou para mim e disse:


			— Senhor Wide, esse é um dos nossos monitores, senhor Garot, e ele vai te acompanhar até sua sala. Se precisar de qualquer ajuda, pode perguntar a ele. É melhor vocês irem antes que percam o horário.


			Só nesse momento que eu me levantei e me virei. Quando fiz isso, meu coração pulou uma batida, pois parado na minha frente estava um rapaz loiro, alto e com os olhos mais azuis do que qualquer um que eu já tenha visto. Seu olhar era analítico sobre mim e sua postura totalmente alinhada fez com que me perdesse por um tempo.


			— Prazer, senhor Wide. Por favor, me acompanhe.


			Só então me dei conta de que estava parado igual a um idiota encarando-o. Peguei minhas coisas e o acompanhei pelo corredor. Me sobressaltei quando escutei sua voz direcionada a mim.


			— Então, você tem um primeiro nome, não é? O meu é Maison, Maison Garot.


			— Eu sou A-dam, Adam Wide.


			Por que você está gaguejando, seu tonto?, pensei. Ele é só um rapaz bonito, apenas relaxe. Mas ele pareceu notar o meu conflito interno, pois deu um sorriso de lado e, meu Deus, aquele sorriso poderia acabar com a minha sanidade.


			— Não precisa ficar nervoso, Adam… Eu posso te chamar assim?


			Ele perguntou, meio incerto, e eu tratei de responder logo:


			— Claro, pode, se não se importar que eu te chame pelo primeiro nome também.


			— Pode chamar, sim, eu até prefiro. Bom, sua sala é esta. Sua primeira aula é biologia, espero que goste.


			Ele me disse assim que paramos na frente de uma porta, onde parecia ser uma estufa. Acabei de notar que eu não sei se somos da mesma turma ou qualquer outra coisa sobre ele.


			— Somos da mesma turma?


			A pergunta saiu mais rápido do que pude pensar e isso me fez corar um pouco, mas não se comparou ao olhar que ele me lançou como se questionasse algo. Estava pronto para pedir desculpas, quando ele sorriu antes de responder:


			— Não, eu tenho dezessete anos, estou um ano à frente.


			— Ah!


			Exclamei meio desanimado por saber que provavelmente não vou vê-lo com muita frequência. Ele pareceu notar isso, pois me olhou mais uma vez. Prendi a respiração quando ele se aproximou um pouco e falou com a voz mais baixa:


			— Ainda vamos nos ver bastante, Adam, tenha um bom dia!


			E ele saiu sem nem me dar a chance de responder. Fiquei encarando o lugar onde ele estava, sentindo todo o meu sangue pulsar pelo meu corpo. Adam, respira, é só um cara, penso, tentando me acalmar. Balancei a cabeça para dissipar esses pensamentos e entrei na sala de uma vez.


			— Bom dia, eu sou Adam Wide, aluno novo.


			Disse para a pessoa que parecia ser a professora. Ela me deu um sorriso simpático e estendeu sua mão.


			— Prazer, Adam, seja bem-vindo, eu sou Selina, professora de biologia, fique à vontade para se sentar, já vamos começar.


			Procurei um lugar na sala e encontrei uma mesa vazia ao fundo. Direcionei-me até lá e quando me sentei, escutei uma voz ao meu lado.


			— Olá, novato. Eu sou Solfie e este aqui é o Leonard. Gostei da mochila.


			Ela me lançou um sorriso simpático e o rapaz a sua frente apenas me cumprimentou com a cabeça. Sorri antes de responder:


			— Olá, sou Adam, que bom que gostou. Fui eu quem desenhou.


			Algo no olhar dela se iluminou e ela pareceu empolgada:


			— Você é um artista, Adam, olha para esse desenho.


			— Obrigado, posso te mostrar os outros depois.


			O rapaz que ela tinha me apresentado diz:


			— O desenho é maneiro mesmo.


			— Obrigado.


			— Adam, por favor, me mostre seus desenhos depois, vou adorar.


			Apenas sorri e concordei com a cabeça antes de me virar para frente para me concentrar na aula. O dia correu normalmente, mas não conseguia parar de pensar naqueles olhos cor de safira me olhando. Perguntava a mim mesmo se realmente o veria de novo.


		




		

			
Maison


			Sempre me considerei um cara com pouca sorte, apesar das pessoas discordarem disso, por eu ter dinheiro. Mas nunca quis dizer muita coisa para mim, afinal, eu trocaria tudo para ter uma família estável.


			Estou dizendo isso, pois, no momento, está acontecendo uma discussão entre meus pais em relação ao meu futuro. Meu pai só pensa nos negócios da família, ele nunca se importou comigo ou com a minha mãe, nunca fomos a prioridade dele. É algo que me machucou por muito tempo, mas hoje não faz mais diferença.


			Porém eles acham que eu não estou escutando. Meu pai sempre pensou que fosse superior a todos, mas tudo tem limites e quando ele eleva o tom de voz para falar que a minha mãe não é uma boa mãe, pois me deixa fazer coisas que eu gosto, o meu limite chega. Sem pensar duas vezes, eu abro a porta com extrema raiva antes de gritar:


			— VOCÊ NÃO TEM O DIREITO DE FALAR O QUE É AGIR COMO UM PAI OU UMA MÃE DECENTE, JÁ QUE VOCÊ NEM SABE O QUE É SER UM PAI.


			— Maison, você está sendo insolente em gritar comigo, não foi essa educação que eu lhe dei.


			Eu exibo um sorriso frio com essa resposta, afinal, ele não me deu educação alguma, nunca estava aqui.


			— Filho, por favor.


			Escuto minha mãe dizer baixinho, pois ela sempre tenta evitar conflitos, mas eu estou cansado do jeito que ele nos trata.


			— Educação que você me deu? Você? Você nunca esteve aqui, nunca participou da minha vida, nunca esteve presente, você nem me conhece.


			— Eu sou seu pai e você tem que abaixar a voz para mim e ser grato por tudo o que teve a vida toda.


			— Acha que o dinheiro pode comprar meu afeto e respeito?


			— Maison, você não é mais criança para falar coisas desse tipo.


			— São os meus sentimentos, pai. Deixa o seu mundo e o seu ego de lado um segundo e olhe para mim, olhe para nós, não somos uma família, você nunca se esforçou para sermos.


			— Existem coisas mais importantes que sentimentos, Maison. Quando for mais maduro, você vai entender. Quero que vá para o seu quarto e estude para ter notas boas, afinal, no final deste ano, você irá se mudar comigo para assumir os negócios da família.


			— Não é isso que eu quero, eu não quero assumir os negócios da família, não quero me mudar com você.


			— Você não tem escolha, agora, se retire daqui.


			Minha mãe me conduz até a porta antes que eu possa dizer qualquer coisa.


			— Eu vou fazer as coisas mudarem dragão, agora, suba, por favor. Irei ao seu quarto quando acabar aqui.


			E subo para meu quarto após o pedido dela, mas quando fecho a porta, eu me entrego ao choro silencioso, deixando todas as minhas lágrimas, que estavam presas, serem libertas. Volto a me tornar aquele menino de sete anos que esperava o pai no Natal e ele não aparecia ou ligava.


			O choro parece durar horas e, em algum momento, adormeço. Sou despertado no dia seguinte pela luz do sol entrando pela janela e me forço a levantar da cama. Não sei que horas são, mas decido tomar um banho, afinal, minha aparência está péssima. Quando estou descendo a escada, escuto a voz da minha mãe e uma ponta de felicidade aparece, pois vou poder tomar café com ela.


			— Dragão, você acordou!


			Ela diz, abraçando-me e analisando meu rosto. Dou o melhor sorriso que consigo no momento para tentar acalmá-la.


			— Bom dia, minha flor!


			— Seu pai viajou de madrugada. Teve que resolver alguns problemas na empresa.


			Não respondo, não há nada que eu possa dizer no momento. Só tomamos café em um silêncio confortável, quando finalmente saio de casa para ir à escola. Olho para o céu como se fosse possível uma ajuda sair dele.


			Acho estranho quando sou chamado na sala da diretora logo antes das aulas, mas me direciono até lá, porém nada me preparou para o que eu veria quando chegasse no lugar. Na minha frente estava a criatura mais linda que já tinha visto na vida. Um rapaz um pouco mais baixo do que eu, com os cabelos escuros e bagunçados, o que eu acreditava ser um de seus charmes. E ali estava o ponto que fez eu perder o ar por alguns segundos: os olhos cor de esmeralda, olhos com o verde mais vivo que eu já tinha visto. Fiquei sem saber como agir, só queria olhar para ele por horas.


			Quando a diretora solicitou que eu o levasse até sua sala, pois ele era um estudante novo, aproveitei para conhecê-lo. Quando comentei que não éramos da mesma turma, ele pareceu ficar triste, mas logo disse que nos veríamos muito, afinal, eu queria isso. O dia se passou normalmente, mas eu não conseguia esquecer seus olhos esmeraldas.


			Espero te ver logo, Adam.


			Pensei enquanto sorria para o meu caderno, tentando me concentrar na aula.


		




		

			
Adam


			Estava tão distraído que nem percebi que a aula havia acabado, mas sou puxado e conduzido para fora da sala. Só então noto que estamos no horário do almoço.


			— Aonde vamos?


			Pergunto para Solfie, afinal, é ela quem está arrastando-me, e também Leonard, pelo corredor.


			— Vamos ao refeitório, quero te apresentar ao resto do bando!


			Ela me diz animada e eu me controlo para não rir, pois é engraçado ela se referir aos seus amigos como bando.


			— E você vai me mostrar seus desenhos.


			Ela me lança um olhar mortal, o qual eu sabia que não podia dizer nada que fosse o contrário. Quando finalmente chegamos ao nosso destino, ela nos conduz a uma mesa onde duas pessoas já estão sentadas.


			— Auzzy, gostaria de apresentar nosso mais novo aluno, Adam.


			Solfie me apresenta assim que nos sentamos à mesa.


			— Adam, estas são Aurora e Lizzy, mais conhecidas como Auzzy.


			— Olá, Adam, seja bem-vindo.


			A de cabelos ruivos me diz com um sorriso no rosto.


			— Oi, Adam, achei muito diferente a sua cicatriz.


			A de cabelos loiros comenta e eu não evito sorrir, afinal, ela me diz isso de uma forma muito doce.


			— Muito prazer em conhecer as duas, mas posso perguntar por que são conhecidas como Auzzy?


			— É o nosso nome de casal!!


			Lizzy me responde animadamente e sorri para Aurora.


			— Então vocês são namoradas, que fofo!


			— Já está babando por esse casal?


			Leo me pergunta dando risada e só nesse momento me dou conta da presença dele.


			— Ah, irmãozinho, não seja chato com o novato.


			Fico surpreso ao descobrir que Leonard e Lizzy são irmãos, mas devo ressaltar que a semelhança deles é bem notável.


			— Bom, as apresentações já foram feitas, agora me mostre seus desenhos!


			Solfie me diz, interrompendo qualquer diálogo que estivesse acontecendo. Decido abrir meu caderno de uma vez e mostrar para ela, afinal, ela está demonstrando muita curiosidade.


			Depois de um tempo folheando meu caderno, ela ergue o rosto e sorri para mim de uma forma muito gentil. Sorrio em retribuição, pois, aparentemente, ela gostou muito do que viu.


			— Ad, seus desenhos são incríveis!


			Fico sem jeito por conta do apelido, mas lhe lanço um sorriso gentil para que ela saiba que fiquei feliz, porém ela parece notar minha surpresa.


			— Ah, me desculpa, eu posso te chamar assim? Geralmente chamo as pessoas por apelidos e o meu é Sol, se quiser me chamar desse jeito.


			— Claro, pode me chamar assim, eu gostei do meu apelido, Sol.


			Digo seu apelido para que ela saiba que eu estou confortável. Foi uma surpresa porque nunca tive amigos para me darem apelidos, só estou acostumado com os meus apelidos em casa.


			— Me conta suas inspirações, então.


			— Eu não tenho necessariamente uma inspiração.


			Ela me olha confusa e pergunta:


			— Como assim, Ad?


			— Eu nunca fui muito bom em expressar o que eu sinto com palavras, então, quando eu era mais novo, descobri que conseguia transmitir isso por meio de desenhos. Sempre foi a minha forma de me expressar, são os meus sentimentos basicamente.


			— Ad, isso torna tudo ainda mais incrível.


			Ela joga seus braços ao meu redor, abraçando-me. Fico chocado por um momento. Antes de retribuir o abraço, somos interrompidos quando escuto uma voz feminina atrás de nós.


			— Então, quem é o cara que está abraçando minha namorada?


			Quando eu me afasto, vejo uma garota magra, de cabelo curto e preto, encarando-me com os braços cruzados e um sorriso no rosto.


			— Tay, esse é o Adam, aluno novo. Ad, essa é a Taylor, minha namorada!


			Sol nos diz tudo isso em uma respiração só. Sorrio para ambas, pois posso ver como formam um casal lindo.


			— Olá, Taylor!


			— E aí, Adam!


			Eu sorrio para ela. Aparentemente, ela não se importa com formalidades como a namorada.


			— Bom, já que o idiota não vai se apresentar, eu apresento. Adam, este é o Jared.


			Só então noto a presença de um garoto alto, com pele negra e um sorriso no rosto, mas ele parece sorrir para Leo, já que está com as bochechas coradas.


			— Oi, Jared.


			Ele parece notar a minha presença nesse momento também, pois levanta seus olhos para mim e sorri.


			— Meu Deus, você é muito lindo.


			Sinto minhas bochechas ficarem quentes, porém dou risada, visto que, logo em seguida, ele é atingido por um tapa de Leo em sua nuca.


			— Calma, ruivinho, meu coração é só seu.


			— Viu, eu disse que era um idiota.


			Tay sussurra para mim, o que me faz rir ainda mais.


			— Então, o que o Stevan fez para o Leo estar emburrado?


			Eu congelo e meus olhos se arregalam, pois escuto aquela voz rouca que conheci mais cedo. Lentamente levanto meu olhar e aquele loiro está parado na minha frente com o mesmo sorriso de antes.


			— Atrasado como sempre, loirinho.


			Taylor diz ao loiro, que ainda olha para mim enquanto responde:


			— Apenas faço uma entrada triunfal, Tay.


			Ele sorri convencido e pisca o olho.


			Ok, coração, não precisa bater tão rápido, foi só uma piscada.


			— Loirinho, este é Adam, ele…


			— Nós já nos conhecemos.


			Ele interrompe Sol.


			— Como?


			— Julia me pediu para mostrar a escola para ele mais cedo.


			Ela parece se contentar com a resposta, mas se vira para mim de novo:


			— Então, Ad, termina de me mostrar seus desenhos.


			— Claro.


			— Então você desenha?


			O loiro à minha frente pergunta e eu fico meio sem graça em responder:


			— Um pouco.


			— UM POUCO? 


			Sol grita indignada comigo.


			— Mai-Mai, os desenhos dele são incríveis!


			Antes que eu consiga dizer algo, ele estende a mão e pega o meu caderno. Depois de um tempo folheando as páginas, ele levanta o olhar para mim e sorri. Nesse momento, minha respiração falha um pouco.


			— Uau, Adam, são desenhos maravilhosos!


			— Obrigado!


			Respondo sem graça e desvio meus olhos dele.


			— Quem sabe um dia você me mostre mais desenhos seus.


			Ele diz ainda olhando para mim e estende o caderno para que eu o pegue. Quando coloco minha mão no caderno, sinto a sua acariciar a minha suavemente. Isso faz meu coração acelerar novamente e um sorriso surge no meu rosto.


			— Talvez um dia eu te mostre.


			Falo olhando aqueles olhos azuis em que eu facilmente poderia me perder.


		




		

			
Adam


			Finalmente meu primeiro dia acaba. Despeço-me dos meus amigos. Agora parece que faço parte do tal “bando” que Sol disse mais cedo e eu não evito o sorriso que surge em meus lábios por esse motivo.


			Nunca pensei que pudesse fazer amigos, que pudesse fazer parte de um grupo, que fosse ter um apelido, alguém para apreciar meus desenhos. Ainda é muito novo para mim, pois sempre fui solitário na minha antiga cidade, nunca tive realmente alguém além da minha família para conversar, mas parece que as coisas realmente mudaram, como minha mãe disse que seria e isso me faz sorrir mais.


			Sigo para a minha casa perdido em meus pensamentos sobre cada um daquele grupo e no que os torna amigos, afinal, cada um tem sua característica única. Claro que eu vou querer saber qual vai ser a minha para me encaixar a eles também, porém sou interrompido quando escuto alguém me chamar.


			— Adam!


			Aquela voz rouca me chama e eu não preciso me virar para saber quem é.


			— Oi, Maison.


			Digo sem olhar para ele. Sei que é ele e que está chegando perto.


			— Você vai para a casa por esse caminho?


			Só então olho para ele e o vejo parado do meu lado.


			— Vou, sim, por quê?


			— Eu também faço esse caminho, posso te acompanhar?


			Ele me pergunta sorrindo e eu não conseguiria negar nada a esse sorriso.


			— Claro.


			Começamos a andar em um silêncio confortável, até ele quebrá-lo:


			— Então, você é novo na cidade, onde morava antes de vir para Londres?


			— Eu morava em uma cidadezinha chamada Waterber.


			— Já ouvi falar, mas por que veio para Londres?


			— Por causa do meu pai e dos meus padrinhos, eles são investigadores e peritos criminais. Receberam uma oferta de emprego aqui, pois o chefe de polícia acredita que só eles são capazes de resolver um caso grande que está acontecendo.


			— Uau, eles parecem incríveis. Será que eu já ouvi falar deles?


			— Bom, se você já ouviu falar dos travessos, então provavelmente você os conhece.


			Ele para bruscamente na minha frente, o que me faz olhar confuso para ele.


			— Você é filho de Dominique Wide e afilhado de Benjamin Jones e Rick Morgan?


			— Então, você os conhece. Sim, eu sou.


			— Isso é incrível. Eu já li sobre os casos que eles solucionaram. Um dia, você precisa me apresentá-los.


			— Claro.


			— Acabei de perceber uma coisa. Minha mãe é prima do seu padrinho.


			— De qual deles?


			— Rick. Minha mãe é uma Morgan também.


			— Isso parece maravilhoso, quem sabe um dia eles não possam se reencontrar?


			— Acho que seria ótimo para a minha mãe


			Eu sorrio com a resposta e me dou conta que já estou praticamente em frente à minha casa.


			— Ah, Maison, eu moro aqui.


			Ele olha para mim com um sorriso quase triste no rosto


			— Então, parece que eu te trouxe até em casa.


			— É, parece.


			Eu digo meio sem graça e nenhum de nós faz menção alguma de se mover. Ficamos ali parados um olhando para o outro e quando penso em dizer algo, escuto a voz da minha mãe:


			— Filhote, você já chegou!


			Ela fala animada e eu coro ainda mais olhando para Maison, pois ela me chamou pelo meu apelido, porém ele parece não se importar já que me dá um sorriso gentil.


			— Ah, não vi que está com alguém. Fico feliz que tenha feito um amigo, mas, por favor, se despeça dele porque eu preciso de ajuda, querido.


			— Claro, mãe, já vou.


			Digo, virando-me em sua direção. Ela sorri e entra em casa. Quando volto meus olhos para Maison, ele ainda está sorrindo.


			— Eu preciso ir, nos vemos amanhã?


			Eu pergunto com o coração acelerado, não entendo por que isso está acontecendo


			— Claro, nos vemos amanhã, Adam. Sabe, você poderia me dar seu número, assim podemos ir para a escola juntos se quiser.


			Eu fico totalmente surpreso, mas concordo mesmo assim. Ele me entrega o celular e digito meu contato. Por fim, devolvo seu celular e ele me mostra um último sorriso.


			— Até amanhã, Adam!


			— Até amanhã, Maison!


			E eu finalmente entro em casa e volto para a realidade ao escutar a voz doce da minha mãe cantando na cozinha. Eu me direciono até lá e dou um beijo em sua bochecha, o que parece deixá-la feliz.


			— Teve um bom dia, filhote?


			— Um dia de mudança, mamãe.


			Eu não tenho vergonha de chamá-la assim, pois sei que é algo que ela gosta muito.


			— Por que não me conta enquanto me ajuda lavando a louça e eu faço o jantar?


			Eu assinto e me dirijo à pia para começar minha tarefa. Quando olho para o lado, ela está sorrindo do seu jeito doce e me dando espaço para contar o que eu quiser.


			— Eu fiz amigos, mãe, eu nunca tive amigos.


			— Isso é maravilhoso, filhote, você merece ser feliz.


			— Eles dizem que são um “bando”.


			— Isso me lembra seu pai e seus padrinhos.


			Dou risada com essa afirmação, pois sei que é verdade.


			— Cada um tem sua característica única e eu não me senti sozinho no meio deles, é como se eles me aceitassem como eu sou.


			— Você parece realmente feliz, filhote, mas você nunca deve ter alguém na sua vida que não aceite quem você é.


			— Você tem razão.


			Ela me dá outro sorriso gentil antes de perguntar:


			— Vai me contar quem era o rapaz que te trouxe até em casa e te deixou todo bobo também?


			— Mãe!


			Digo totalmente chocado com a forma que ela traz esse assunto.


			— Filhote, você estava sem graça e o jeito que ele te olhava era muito intenso.


			— Mãe, por favor, nós nos conhecemos hoje.


			— Então, quem é ele?


			— O nome dele é Maison e ele tem olhos lindos.


			— O menino de olhos lindos te trouxe em casa?


			Eu me bato mentalmente por ter deixado essa informação escapar de meus lábios tão fácil. Não sei nem como olhar para a minha mãe agora.


			— Filhote, não precisa ter vergonha de me falar.


			— É estranho, mãe, nunca passei por isso antes.


			— Só tenha calma, meu amor, essa pode ser sua primeira paixão ou não. Só vamos saber com o tempo, apenas curta o momento.


			Isso parece me acalmar um pouco e eu apenas a abraço.


			— Obrigado por sempre saber o que dizer, mãe.


			— De nada, querido. Agora, por que você não sobe e toma um banho antes do jantar?


			Eu subo para o meu quarto e, enquanto a água quente toca o meu corpo, deixo meus pensamentos viajarem. Lembro daquele par de olhos safiras e isso me deixa com uma sensação estranha no estômago, mas resolvo escutar minha mãe e curtir o momento.


		




		

			
Maison


			O sorriso bobo nunca deixou meus lábios enquanto seguia o restante do caminho para a casa. Pela primeira vez em muito tempo, eu me sinto realmente feliz, como se algo bom pudesse acontecer comigo.


			Não consigo esquecer aqueles olhos de esmeralda que me olhavam como se me desafiassem a fazer qualquer coisa, mas que, ao mesmo tempo, me traziam um conforto que eu só consigo sentir quando minha mãe está comigo. Noto que ainda estou perdido em meus pensamentos quando passo pela porta da frente e sou surpreendido pela voz doce de minha mãe:


			— Dragão, faz tanto tempo que não te vejo sorrindo assim, aconteceu algo?


			Eu percebo que continuo sorrindo, mas não desmancho esse sorriso quando me viro para respondê-la, pois sei que com ela não preciso fingir, ela consegue me ler como se eu fosse o livro mais fácil que já tivesse visto.


			— Aconteceu, mamãe, eu conheci uma pessoa. Ele se mudou para a cidade recentemente e começou na minha escola hoje.


			— Você o conheceu hoje e já está sorrindo assim, ele realmente parece ser especial.


			— Ele é, não sei dizer o porquê, mas é como se com ele eu pudesse ser quem sou, como se ele realmente me enxergasse.


			— Dragão isso é algo maravilhoso, parece que você está entendendo como sentimentos bons funcionam.


			— Mas eu tenho medo, mãe, medo de que um dia ele olhe para mim e essa visão mude, que ele não se sinta bem comigo, ou que não sinta nada por mim, ou…


			— Meu amor, você precisa respirar.


			Só então noto que a minha respiração está acelerada e minhas mãos estão tremendo. Sei o que significa, estou prestes a ter uma crise de ansiedade e isso me assusta, pois eu estava me sentindo bem até agora.


			— Dragão, acompanhe a minha respiração, me deixe te ajudar.


			Minha mãe diz, segurando minha mão e colocando sob seu peito para que eu pudesse acompanhá-la. Depois de algumas tentativas, percebo que isso realmente me ajudou, que eu me sinto mais calmo, mas ainda não estou totalmente bem.


			— Dragão, suba para seu quarto e tome um banho bem quente. Vou preparar um chá para você.


			Sem pensar duas vezes, subo as escadas e entro em meu quarto. Ainda fico tentando entender como minha mãe sabia o que fazer, mas decido tomar um banho quente, pois isso me ajuda na maioria das vezes. Quando termino e me visto, ouço batidas na minha porta.


			— Filho, posso entrar?


			Ao invés de responder, só caminho até a porta, abrindo-a e recebendo minha mãe com um abraço. Ela parece surpresa em um primeiro momento, mas me retribui logo em seguida.


			— Como você sabia o que fazer?


			— Oh, meu amor, eu já tive muitas crises de ansiedade e tive que aprender a lidar com elas, por isso eu sabia como te ajudar.


			— Por que nunca me contou que passa por isso?


			— Porque não queria te dar mais motivos para se preocupar comigo, pois eu sei o quanto você se preocupa.


			— Mãe, eu quero saber tudo o que acontece com você. Existe mais alguma coisa que eu não saiba?


			— Não, dragão, agora tome o chá que eu lhe trouxe e deite um pouco, vai ajudar.


			Bebo o chá sem protestos e deixo que ela me coloque na cama, depositando um beijo em minha testa como ela sempre fazia quando eu era criança. Quando ela sai do meu quarto, decido dormir um pouco para tentar me acalmar.


			Eu estava tendo um sonho tranquilo, até que sou acordado por gritos vindos da parte debaixo da casa e isso me deixa preocupado. Saio rapidamente do meu quarto e quando chego ao topo da escada, consigo escutar a discussão.


			— Julian, ele é só um garoto, deixe-o em paz.


			Escuto minha mãe dizer isso aos prantos e meu coração começa a se apertar.


			— Esse é o problema deste garoto, você o mima demais, Meredith, ele nunca vai aprender a ser forte assim. Ele precisa de disciplina.


			— Isso não é disciplina, você está o obrigando a fazer o que você quer.


			— Chame como quiser, mas ele vai aprender o significado de ser um Garot e vai cuidar dos nossos negócios como sempre foi por todas as gerações.


			— Talvez seu filho queira coisas diferentes para a vida dele, caso você não se lembre, ele tem uma vida.


			Consigo ouvir a voz da minha mãe ficando cada vez mais alta, o que significa que ela está muito irritada, afinal, ela tem essa discussão com o meu pai há muito tempo, mas agora parece ter chegado ao seu limite.


			— Não vou admitir que fale comigo nesse tom. Você deveria entender quem manda nessa casa.


			Nessa hora, meu sangue ferve e decido descer a escada para interferir na briga, porém paro no meio do caminho quando a voz da minha mãe se faz presente de novo.


			— Eu não tenho que entender nada. Você se coloca em um pedestal e acha que todos devem se curvar a você, mas as coisas não funcionam assim. Você é mais covarde do que pensa, Julian, se escondendo atrás dessa pose de durão, você acha…


			Minha mãe não termina a frase e eu consigo ouvir o barulho de uma tapa sendo desferido, o que me faz correr até a sala. Quando chego, me deparo com o rosto do meu pai tomado pela fúria e com a minha mãe pressionando a mão sobre a própria bochecha.


			— VOCÊ ESTÁ LOUCO?


			Grito com o meu pai e corro para verificar como minha mãe está.


			— Filho, por favor…


			— QUEM VOCÊ ACHA QUE É PARA FALAR COMIGO ASSIM? EU SOU SEU PAI, EXIJO RESPEITO!


			— VOCÊ NÃO MERECE MEU RESPEITO DEPOIS DISSO!


			— O QUE VOCÊ ACHA QUE ESTÁ FAZENDO? COMO PODE AGREDIR MINHA MÃE?


			— ELA MERECEU!


			Nessa hora, meu sangue ferve ainda mais e tento investir contra ele, porém minha mãe me segura, impedindo-me.


			— Acha que pode encostar em mim, Maison?


			Ele diz com escárnio e solta uma risada.


			— Você é fraco como sua mãe.


			— EU TE ODEIO!


			Grito a única coisa que estou sentindo naquele momento e consigo sentir lágrimas tomarem conta do meu rosto. Ele se aproxima com um olhar de fúria, o que me assusta, e diz com uma voz que transmite toda sua raiva:


			— Isso não importa, você ainda é meu filho e deve me obedecer. Farei uma viagem por alguns dias e quando voltar, nós acertaremos as contas.


			Com isso, ele sai, deixando-me sozinho com a minha mãe. Então, finalmente, solto o ar que nem sabia que estava prendendo. Eu corro em direção a minha mãe para ver como ela está.


			— Mãe, você está bem? Ele já tinha feito isso antes?


			— Não, filho, foi a primeira vez, mas eu vou ficar bem.


			Eu não evito que mais lágrimas desçam pelo meu rosto. Nunca vou me esquecer do que acabou de acontecer. Meu pai deveria nos proteger e nos amar, mas ele simplesmente faz isso conosco.


			— Dragão, eu vou subir e me deitar um pouco, preciso me recuperar.


			Ela me lança um olhar triste e me dá um beijo na bochecha antes de subir. Acompanho seus movimentos com o olhar até ela fechar a porta do quarto. Eu subo para meu próprio quarto e quando fecho a porta, minhas pernas fraquejam e caio de joelhos. Não consigo acreditar como meu pai pôde fazer isso com a gente.


			Sinto que estou prestes a ter uma crise de pânico e que não vou aguentar sozinho, mas não posso pedir ajuda para a minha mãe, pois ela não está bem também. Tento recuperar o fôlego e consigo me levantar do chão. Vou até o banheiro e jogo água no rosto. Quando consigo me mexer mais, volto para o quarto e me deito na cama. De um jeito totalmente impulsivo, eu pego meu celular e mando mensagem para o dono dos meus pensamentos nesse momento.


			Maison:


			Oi, Adam, não sei muito bem o porquê de estar te escrevendo, mas sinto que você me entende.


			Acabou de acontecer algo na minha casa e eu sinto que posso ter uma crise de pânico.


			É o Maison, esqueci de dizer.


			Depois de bloquear meu celular, fico olhando para o teto e torcendo para que em algum momento ele pudesse me responder.


		




		

			
Adam


			Eu estava jantando com a minha família, como sempre fazíamos, e ríamos das piadas péssimas que meu padrinho fazia, quando sinto meu celular vibrar no bolso. Eu o pego para ver o que está acontecendo, afinal, não costumo receber mensagens. Mas assim que verifico a barra de notificações, meu coração para por instantes. Eu olho para a minha mãe e ela parece entender que é algo importante. Ela assente para minha indagação muda e subo o mais rápido possível para o meu quarto, ignorando as perguntas dos meus padrinhos.


			99909-0099:


			Oi, Adam, não sei muito bem o porquê de estar te escrevendo, mas sinto que você me entende.


			Acabou de acontecer algo na minha casa e eu sinto que posso ter uma crise de pânico.


			É o Maison, esqueci de dizer.


			Adam:


			Oi, Maison, o que está acontecendo?


			Você está bem?


			Eu estou aqui para te escutar.


			Eu tremia um pouco com a mensagem, pois não sabia o que estava acontecendo nem se ele estava bem. Salvo seu número com as mãos ainda trêmulas e a cada segundo que a resposta não vinha, ficava mais preocupado. Porém, quando a notificação apareceu, meu coração se acalmou.


			Maison:


			Me desculpa mandar mensagem assim, mas eu não estou bem.


			Meus pais tiveram uma briga e eu estou muito mal com isso.


			Adam:


			Sinto muito por isso.


			O que eu posso fazer para ajudar?


			Maison:


			Me faz companhia…


			Eu queria ouvir sua voz, acho que me acalmaria.


			Adam:


			Eu posso te ligar, o que acha?


			Maison:


			Seria fantástico.


			Eu me levanto, pego meu fone e volto para a minha cama, pois quero realmente ajudá-lo. Ele não parece bem, apesar de achar estranho ter me mandado mensagem. Decido que não vou deixá-lo sozinho. Depois do terceiro toque, ele atende.


			— Oi, Adam.


			Ele diz com a voz baixa e um pouco trêmula, o que indica que estava chorando e essa constatação me deixa triste.


			— Oi, Maison, o que eu posso fazer para te ajudar?


			Eu sabia que perguntar se ele estava bem não iria ajudar em nada e ele parecia não querer falar sobre o assunto.


			— Apenas me conte coisas, quero ouvir sua voz.


			Isso me faz dar um pequeno sorriso e penso no que poderia contar para distraí-lo. Depois de refletir um pouco, decido falar sobre coisas que eu gosto.


			— Você viu meus desenhos hoje, mas eu não te contei que aprendi a desenhar por causa da minha mãe.


			— Sério?


			Ele realmente parece surpreso e acredito que isso vai acalmá-lo.


			— Sim, ela é professora de artes para crianças e quando eu era uma, ela percebeu que eu não conseguia expressar meus sentimentos por meio de palavras, então me propôs tentar com a arte.


			— E como foi?


			— No começo, foi estranho, mas quanto mais eu tentava, mais parecia que a minha mãe entendia o que se passava dentro de mim e isso me motivou a continuar.


			— E você nunca parou.


			Não era uma perguntar, era uma afirmação


			— Não, eu nunca parei e acho que me ajuda até hoje.


			— Eu me expresso por meio de arte também, mas não como você, eu escrevo músicas…


			A última parte ele diz tão baixo que se não estivesse totalmente silencioso no meu quarto, não teria escutado, mas ele parece incerto de me contar isso.


			— Isso parece incrível, Maison! Espero que um dia você me mostre uma das suas composições.


			— Eu nunca mostrei para ninguém…


			— Eu entendo, eu só tinha mostrado meus desenhos para a minha família, nunca tive outras pessoas para mostrar.


			— Como não? Você deveria ter vários amigos.


			— Na verdade, não. Você e o restante do pessoal que eu conheci são as primeiras pessoas que se aproximaram de mim, eu sempre fui muito solitário na minha antiga cidade.


			— Eu não sabia, Adam, sinto muito.


			— Está tudo bem, agora eu tenho… sabe, amigos.


			Digo meio incerto, pois não sei se ele me considera um amigo.


			— Sim, você tem.


			Ele diz com uma afirmação para que eu entenda e consigo sentir a sinceridade nas suas palavras.


			— Então somos amigos?


			Não evito perguntar, pois quero ter certeza.


			— Adam, eu não te ligaria se não fôssemos amigos.


			E isso me faz sorrir e me deixa sem saber o que falar.


			— A Sol me deu um apelido e eu nunca tive um antes, você pode usá-lo se quiser.


			— Você tem o apelido que sua mãe te chama: “filhote”.


			Ele ria baixinho, mas não é um riso debochado; ele parece conter carinho e isso me deixa ainda mais bobo.


			— Você é um idiota.


			— Ei, não pode me ofender quando eu estou chateado.


			— Posso, sim, você estava me zoando.


			— Desculpa, Adam. Qual é o apelido que a Sol te deu?


			— Ad.


			— Ad.


			Ele repete e eu percebo que na sua voz fica ainda melhor de se ouvir.


			— Eu gostei, vou te chamar assim agora.


			— Você tem um apelido também.


			Não foi uma pergunta, mas ele parece precisar responder.


			— Sim, é Mai-Mai. Você pode me chamar assim.


			— Tá bom, Mai-Mai.


			E essa situação totalmente boba me faz sorrir, pois é algo novo que eu estou descobrindo.


			— Meu apelido ficou ainda melhor na sua voz doce.


			Sinto meu rosto corar, pois nunca recebi um elogio desse tipo.


			— V-você acha minha voz doce?


			Sério, para que gaguejar?, penso, irritado comigo mesmo.


			— Acho, a voz mais doce que eu já ouvi.


			Ele sussurra e parece um pouco tímido, o que me faz sorrir ainda mais, já que, assim como eu, ele está sem graça.


			— Obrigado, sua voz é muito boa de escutar também.


			Ficamos em silêncio por um tempo e eu acho que ele dormiu, mas ele logo sente vontade de quebrar o silêncio:


			— Sabe, você realmente me ajudou, eu me sinto melhor, Ad.


			— Fico feliz em saber disso, Mai-Mai.


			— Acho que vou tentar dormir um pouco, estou sentindo meu corpo mais relaxado.


			— Boa noite, Mai-Mai.


			— Boa noite, Ad.


			Eu desligo o celular ainda sorrindo. Estou feliz por tê-lo ajudado, feliz por saber que somos amigos e feliz por saber que estamos nos aproximando.


			— Que fofo, vocês já estão se chamando por apelidos.


			Eu tomo um susto e caio da cama quando escuto a voz da minha mãe.


			— Mãe, você estava escutando?


			— Em minha defesa, eu só ouvi a última parte porque vim ver se você estava bem.


			— Precisava ter me assustado?


			— Ah, querido, eu não seria casada com o seu pai se também não fizesse pegadinhas com as pessoas.


			Eu reviro os olhos com essa afirmação, mas sorrio mesmo assim e me direciono até ela, envolvendo-a em um abraço.


			— Eu estou bem, mamãe, agora eu estou bem.


			— Que bom, meu amor, então eu posso dormir em paz.


			Ela me dá um beijo na bochecha antes de se direcionar a minha porta.


			— Boa noite, filhote.


			— Boa noite, mamãe.


			Depois que ela fecha a porta, eu volto para a cama. Quando finalmente fecho os olhos para dormir, sonho com aqueles olhos cor de safira e estranhamente isso me faz ter uma noite incrível de sono.


		




		

			
Maison


			Acordei me sentindo renovado. A conversa com o Ad realmente me fez bem.


			Ad… pensar sobre ele com esse apelido o torna mais fofo ainda e isso faz com que eu me levante com um sorriso bobo no rosto. É estranho me sentir assim por alguém que conheço há tão pouco tempo, mas com ele parece ser tudo natural que não me preocupa.


			Depois de fazer minhas higienes matinais e tomar um banho, desço as escadas da casa, assoviando, pois realmente me sinto de bom humor hoje. No meio do caminho, sinto o cheiro delicioso da torta de maçã verde que só Elle sabe fazer. Elle é uma das empregadas que trabalha na minha casa desde que eu nasci. Sempre fomos muito próximos e ela sempre foi uma grande amiga da minha mãe.


			— Sinto um cheiro delicioso preenchendo a casa!


			Digo alto, entrando na cozinha e isso faz com que minha mãe e Elle se assustem com a minha presença.


			— Dragão, você poderia não nos assustar assim?


			— Bom dia para você também, mamãe.


			Digo com um sorriso arteiro no rosto, o que faz minha mãe sorrir e balançar a cabeça.


			— Bom dia, meu amor, como você está hoje? Parece de bom humor!


			— Realmente estou de bom humor, mãe, acordei me sentindo renovado!


			— Bom dia, Maison! Fiz sua torta favorita, pois ontem você não parecia nada bem, mas vejo que algo te ajudou.


			— Bom dia, Elle! Eu vou aceitar um pedaço da torta mesmo assim.


			Ela corta um pedaço e coloca o prato na minha frente. Começo a comer sem pensar duas vezes.


			— Então, vai nos contar quem te deixou com esse sorriso, dragão?


			Minha mãe diz isso de forma tão direta e com um sorriso, que faz com que eu engasgue e fique com o rosto totalmente quente. Tenho certeza que estou corado.


			— Que fofo, Maison, nunca tinha te visto corado. Essa pessoa deve mexer com você.


			Avaliando a minha situação e sabendo que não há como fugir, suspiro e me viro para as duas, que me encaram com sorrisos nos rostos e olhares esperançosos.


			— Bom… eu conheci uma pessoa, um garoto, na verdade…


			Falo um pouco mais baixo, pois apesar de elas saberem sobre a minha orientação sexual, ainda me sinto um pouco sem graça por falar sobre ele com outras pessoas.


			— E como ele é, meu amor? Nos conte sobre o garoto que fez o meu dragão sorrir.


			— Ele é maravilhoso, mãe, não sei explicar, mas me sinto confortável perto dele, sinto que posso falar sobre tudo com ele e ele vai me entender. Ele tem uma voz doce que me acalma e os olhos verdes mais lindos que eu já vi em toda a vida.


			Percebo que falei muito e eu nem notara que tenho esses pensamentos sobre o Ad. Tal constatação me faz sorrir.


			— Oh, meu amor, ele parece incrível. Como é o nome dele?


			— Adam.


			— Parece combinar com ele, baseado no que você me disse.


			— Sim, combina…


			Ainda sinto minhas bochechas coradas quando digo essa frase, mas minha mãe parece entender que eu ainda não quero me aprofundar no assunto.


			— Bom, Maison, eu separei um pedaço de torta para esse menino doce, em forma de agradecer por ele te fazer sorrir.


			— Obrigado, Elle!


			Eu pego a torta e a minha mochila, dou um beijo na bochecha de cada uma antes de sair de casa para ir à escola. Quando atravesso a porta, sinto meu celular vibrar. Ao olhar a notificação, é impossível não sorrir.


			Adam:


			Bom dia, Mai-Mai!


			Espero que esteja melhor.


			Queria saber se você quer, sabe, que eu te espere para irmos juntos para a escola?


			Eu pego o celular e digito uma resposta rapidamente:


			Maison:


			Bom dia, Ad!


			Estou melhor, obrigado por se preocupar!


			Seria incrível ir para a escola com você!


			A resposta não demora para chegar.


			Adam:


			Estarei te esperando na frente da minha casa!


			Isso me faz sorrir. Guardo o celular no bolso, olho para a torta embalada na minha mão e tenho uma ideia. Então, pego uma caneta e escrevo um bilhete e o coloco junto da torta para entregar a ele. Espero que ele não me ache brega por isso.


			Depois de sete minutos andando, eu avisto um ser de cabelos bagunçados parado na calçada, totalmente distraído, e não evito a ideia que passa na minha cabeça para assustá-lo.


			— Bom dia, Ad!


			Digo bem próximo ao seu ouvido, o que faz com que ele dê um pulo pelo susto, fazendo-me rir.


			— MAISON!


			Ele diz irritado e isso me faz rir ainda mais.


			— Não tem graça, não precisava ter feito isso, mas bom dia!


			Ele diz a última parte mais baixo e com um bico fofo no rosto, o que me faz parar de rir e apenas sorrir para ele.


			— Me desculpe, Ad, mas eu não consegui evitar.


			— Vou pensar se te perdoo.


			Ele responde, começando a andar, e cruza os braços para fingir que está irritado.


			— Eu te trouxe um pedaço de torta, acho que isso pode servir como um pedido de desculpas.


			Ele se vira para me olhar, como se ponderasse se aquilo realmente é verdade.


			— Aqui!


			Entrego o pedaço de torta. Ele observa por um tempo e levanta seu olhar para mim com um sorriso fofo, fazendo com que o meu coração bata mais rápido e eu nem entendo por quê.


			— Tudo bem, eu te perdoo.


			Ele olha para a torta e parece finalmente encontrar o meu bilhete. Eu olho para o lado oposto, tentando disfarçar a minha vergonha.


			Para o garoto com a voz mais doce do mundo.


			— Mai-Mai


			Adam lê o bilhete em voz alta, o que me deixa mais nervoso ainda. Estou com medo de me virar e ele dizer que sou um idiota por escrever essas coisas, mas contrariando todas as possibilidades que eu havia pensado, Ad simplesmente me abraça.


			— Obrigada por isso, Mai-Mai, ninguém nunca me escreveu algo antes, sei que está fazendo isso por eu ter te ajudado ontem, apesar de não precisar, achei uma coisa totalmente fofa!


			Eu retribuo o abraço, ainda meio sem jeito, porém sorrindo por saber que fui o primeiro a fazer isso por ele.


			— Precisava, sim, Ad, obrigado por ontem.


			Ele finalmente rompe o abraço e me dá um sorriso em resposta.


			— Sempre que precisar! Vou guardar a torta para o almoço.


			Eu me contento em assentir e voltamos a caminhar em direção à escola, com o Ad me contando animadamente sobre as aventuras do trio dos travessos e eu escuto com atenção, enquanto observo os seus traços e manias. Isso me faz pensar no que minha mãe disse: “ele é o garoto que me faz sorrir”.


		




		

			
Adam


			Caminhamos em direção à escola e eu contava animadamente para Maison sobre as aventuras dos padrinhos e do meu pai. Sempre foi algo que gostei de falar sobre, pois me divirto com suas histórias e o fato de Maison prestar atenção em cada frase que eu dizia fazia meu coração se aquecer.


			— Ad!


			Ele chama minha atenção e me faz perceber que eu falei sem parar até chegarmos na escola. Isso explica minha falta de ar, pois falo tanto que nem percebo que meu fôlego foi embora.


			— Oi.


			Digo meio sem graça, olhando em seus lindos olhos azuis, esperando que ele me conte o porquê chamou minha atenção.


			— Hoje eu não vou poder te acompanhar até sua sala, tenho uma apresentação importante e preciso resolver os últimos detalhes com o meu grupo.


			— Ah, tudo bem…


			Fico desanimado, pois gostaria de continuar em sua companhia. Ele é um tipo de amigo que eu nunca tive, um amigo de verdade. Sorrio ao lembrar quando ele me disse que realmente éramos amigos.


			— Você está triste com isso? Ad, me desculpa, eu não…


			— Mai-Mai, está tudo bem, você tem coisas para fazer. Eu não estou triste.


			Interrompo sua fala, pois realmente não quero que ele se sinta mal.


			— Eu só, sabe? Gosto da sua companhia.


			Digo baixinho e desvio o olhar. Não quero que ele perceba que eu estou sem graça, mas não dura muito, já que Maison puxa meu rosto para que o olhe e sorri.


			— Eu também gosto da sua companhia, Ad, mas eu preciso ir.


			— Tudo bem, até mais tarde, anjo.


			Eu só percebo o que disse depois que as palavras escapam por meus lábios e isso me faz ficar sem graça de novo.


			— Eu gostei disso.


			— Sério?


			Pergunto animado e um pouco inseguro ao mesmo tempo.


			— Sim, acho que você pode me chamar assim e eu posso te chamar de doce, como no bilhete.


			Ele diz a última parte mais baixo, mas, ainda assim, me faz sorrir.


			— Sim, você pode me chamar assim.


			Ele sorri e grita quando está se afastando:


			— Até mais tarde, Ad.


			Eu só me contento em acenar e negar com a cabeça, sorrindo.


			Ele é realmente um anjo, penso, enquanto me dirijo até minha sala. Começo a depositar meu material sobre a mesa quando escuto uma voz ao meu lado.


			— Então, quem te deixou sorrindo como um idiota?


			— O… o quê?


			— Ah, você está sem graça, não precisa disfarçar, Ad, achei fofo.


			— Sol…


			— Tudo bem, não precisa me dizer agora, mas eu vou saber em algum momento.


			Ela me lança um sorriso divertido, que faz contraste com seu olhar desafiador, como se ela tentasse ler o que passa na minha mente.


			— Sr. Strock, está atrasado!


			— Me desculpe, professor, eu tive um imprevisto.


			— Que isso não aconteça mais. Sente-se agora.


			Me admira o professor Oliver não ter dado suspensão ou qualquer castigo para Leo, afinal, ele é muito rígido. Leo apenas me cumprimenta com um aceno de cabeça e a aula começa.
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